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Atividade de História

Olá alunos, na atividade de hoje vamos dar continuidade do conteúdo sobre A Revolução Russa.


Justiça russa reconhece os Romanov como vítimas de repressão política
 O último czar da Rússia, Nicolau II, e toda a sua família, assassinados pelos bolcheviques em 1918, foram ontem reconhecidos como vítimas de "repressão sem fundamento" pelo Supremo Tribunal russo, devendo por isso ser "reabilitados". A decisão, que não é passível de recurso, foi acolhida com satisfação pelos descendentes dos Romanov, assim como pela Igreja Ortodoxa russa.Toda a família Romanov - o czar Nicolau, a mulher e os cinco filhos - foram executados a tiro, às primeiras horas da manhã de 17 de Julho de 1918, por um esquadrão bolchevique na cave da casa de um comerciante de Iekaterinburg, nos Montes Urales, junto com um grupo de cortesãos.
Após a execução, os corpos foram queimados, mergulhados em ácido e atirados para um poço. Os restos mortais da maior parte da família foram encontrados em 1991, após o colapso da União Soviética, tendo demorado vários anos até ser feita a sua identificação oficial.
Em 1998, os restos mortais de Nicolau, da mulher, czarina Alexandra, e de três filhas (Olga, Tatiana e Anastasia) foram enterrados na cripta real da Catedral de São Pedro e São Paulo, em São Petersburgo, com a Igreja Ortodoxa Russa a canonizar toda a família, com o argumento de que tinham "passado grande sofrimento com abnegação, paciência e humildade".
Castigo sem crime
Durante anos, os descendentes dos Romanov tentaram por todas as vias que o czar e a família fossem designados vítimas de execução ilegal a mando do Estado, na esteira da admissão por parte das autoridades de Moscovo de que dezenas de milhões de pessoas sofreram com a repressão soviética. Mas o caso da família real ficara bloqueado numa questão técnica legal: por nunca terem sido acusados de qualquer crime, nem jamais lhe ter sido dado um veredicto pelos bolcheviques, não podiam ser exonerados de qualquer acusação - essa fora, aliás, a decisão do Supremo russo ainda no ano passado.
Mas ontem corrigiu a mão, depois de ter ouvido um recurso interposto pelos descendentes da linhagem Romanov. "Antes de mais, esta é uma decisão simbólica", avaliou à agência noticiosa Reuters Alexander Zakatov, representante da grã-duquesa Maria Vladimirovna, que sustenta ser a herdeira do trono imperial russo. "É muito importante para a nossa sociedade que o crime cometido há 90 anos tenha sido condenado e que as injustas acusações de que o czar e os membros da sua família eram inimigos do povo sejam retiradas", afirmou, avançando que Maria Vladimirovna pretende colocar o documento oficial do tribunal no arquivo da família real russa sediado em Madrid.
Comunistas falam de "erro"
Nicolau II e a sua família são hoje objecto de um culto profundo na Rússia, tidos como mártires da Revolução Bolchevique - que acabaria por levar José Estaline ao poder em 1924 -, tendo as celebrações do 90.º aniversário da sua morte mobilizado milhares de pessoas por todo o país em Julho passado.
Mas o Partido Comunista recusa a avaliação feita ontem pelo Supremo. "Dizer que os nossos antepassados estavam errados é, no mínimo, falta de respeito. Não foram os bolcheviques [que executaram o czar e família], mas todo o povo trabalhador", sustentou à agência noticiosa AFP o número dois dos comunistas russos, Ivan Melnikov.
Outro deputado comunista, Victor Iliukhin, ouvido pela Reuters, reiterou o "erro absoluto" de qualificar a execução dos Romanov como crime político. "Para reabilitar alguém é preciso definir quem exerceu a repressão. E naquela altura não havia tribunais, nenhuma governação firme, nem sequer fora estabelecida a governação bolchevique", sustentou o parlamentar, reconhecendo apenas que foi "cometido um crime monstruoso".
90 anos após a execução por um pelotão bolchevique, a justiça reabilitou a família imperial da Rússia.

   Atividades:

1-Como a execução da família real russa foi julgada na atualidade?
2-Como a decisão do Supremo Tribunal russo foi recebida entre os russos?
3-Antes do desmembramento da URSS, ocorrido em 1991, a execução do czar era visto como “justiça revolucionária”; depois passou a ser vista como repressão sem fundamento. O que explica essa mudança de postura?
